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Introdução: Trabalho, Política e 
Experiências Indígenas

Vânia Maria Losada Moreira* 

Ingrid de Jong**

Fabiane Popinigis***

eventos fundamentais – a gênese do homem branco e a iniciativa do 

1

Trabalho, Política e Experiências Indígenas reúne um conjunto ex-

no mundo do trabalho latino-americano e representa um marco importante na 
Revista Mundos do Trabalho

-

têm sido abordados de modo muito diferenciado no tempo e no espaço: ao olhar 
-

e ocupam lugares centrais na produção para o mercado. 

Exemplar dessa perspectiva é Formação do Brasil Contemporâneo, de Caio Pra-
do Júnior.2

disso, transformou os índios em meros objetos dos “brancos”, de seus interesses 

3

História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras/Secretaria Municipal de Cultura/
Fapesp, 1992, pp. 9-24, p. 18.

Formação do Brasil Contemporâneo. 11ª edição. São Paulo: Brasiliense, 1971.
Formação do Brasil Contemporâneo, p. 76.
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50 anos depois, em 1992, surgiu História dos Índios no Brasil.4 Sob a organi-
zação de Manuela Carneiro da Cunha, o livro também se tornou uma referência, 

população e mestiçagem vividos por incontáveis povos, sociedades e grupos indí-
-

5

Compartilhando a convicção sobre a pertinência de estudar os índios em 

-
dades e escolhas abrimos o dossiê com o artigo Escravidão indígena e trabalho 
compulsório no Rio de Janeiro colonial, de Maria Regina Celestino de Almeida. 

a escravização de africanos e afrodescendentes no Brasil e problematiza alguns 

longo do regime colonial. Sublinha a importância da força de trabalho indígena 
na capitania do Rio do Janeiro entre o século XVII e o início do XIX, e diferencia o 

-
deados durante o períodode desenvolvimento do mercado de escravos africanos 

Em Instituciones y trabajo indígena em la América española, Antonio Escobar 

ao trabalho indígena na América espanhola e das diferentes modalidades de tra-
-

midas em cada região. A partir da constatação das complexas e variadas formas 
en-

comienda, peonagem, trabalho livre, assalariado etc., são discutidas continuidades 
e mudanças nos processos de exploração do trabalho indígena e distinguido as 
características formais das práticas concretas de seu exercício, bem como prob-

-

áreas da América hispânica. 

Trabajadores indígenas mineros en el Cerro Rico 
de Potosí: traslos rastros de sus prácticas laborales (siglos XVI y XVII), compartilha 

-

“guerra justa” até formas mais negociadas e remuneradas de trabalho. Neste ar-
tigo, contudo, a tônica está nas distâncias entre normas ditadas pela legislação e 

História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras/
Secretaria Municipal de Cultura/ Fapesp, 1992.

5 CUNHA. História dos índios no Brasil, p. 18.
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práticas laborais da mão de obra indígena em Cerro Rico de Potosí, atual a Bolívia. 
Potosí foi um dos principais centros produtores mundiais de prata do período e o 
artigo demonstra a plasticidade de seu mundo laboral, moldado também a partir 
da pressão e do impacto das estratégias e práticas dos índios. A leitura das fontes 
em busca das práticas laborais cotidianas visibiliza, nesse sentido, o papel das 

atores não indígenas do sistema colonial.

Em El trabajo os hará ciudadanos. Tributo y armas em la Bolívia del siglo XIX, 
-

zação” e “descidanização” dos índios bolivianos ao longo das diferentes conjun-
-

no em cidadão do novo Estado nacional não foi um processo linear e progressivo, 

los como potenciais trabalhadores, contribuintes e cidadãos armados. Trabalhando 
com uma perspectiva multidimensional de cidadania, onde o conceito aparece na 

-

pagamento de tributo e serviço militar – na Bolívia do século XIX permite dar maior 
visibilidade ao papel ativo dos indígenas nos processos de construção nacional oito-

Em Trabalho, território e participação indígena na Guerra dos Cabanos e na In-
surreição Praieira: apoios e disputas nas aldeias de Barreiros e Jacuípe. (Pernambuco 
e Alagoas, 1832-1848) -
buco e Alagoas na Guerra dos Cabanose na Insurreição Praieira, dois movimentos 

-

Dantas também explora o lugar ocupado pelos índios no processo de construção 
-

hadores e braços armados. A partir de vasta documentação primária, demonstra 

autora explora, dentre outros temas, as agendas e as possibilidades do protago-
nismo indígena.

No artigo Territorialização e trabalho: atuação dos aldeados de Ferradas no 
processo de ocupação e exploração territorial, no sul da Bahia (século XIX)

transformou os índios aldeados em mão de obra para os trabalhos de abertura e 

cacau. Em razão da dependência inicial das elites regionais em relação à mão de 
obra indígena, Silva explora tanto a capacidade de os índios negociaremseu pro-

-
cia de antigas práticas coloniais, como a escravização ilegal e a reprodução das 

Desta maneira, colabora na discussão e desconstrução de uma narrativa memorial-
-

do a participação da mão de obra indígena na formação da economia e sociedade 
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regional e as estratégias políticas e administrativas indigenistas dirigidas a assegu-
rar tal participação. 

Com o artigo Trabajo y trayectorias familiares de indígenas en Pampa y nord 
patagonia (Argentina, 1882-1920)

Desierto. A 
-
-

sociedade nacional, entendendo-o em termos de proletarização. A análise reali-
zada pelos autores se dirige, por um lado, a resgatar o ponto de vista dos índios 

-

-
-
-

rados por cenas, processos e sistemas de violência e dominação. Em consonância 
-

pressivos acerca da política indígena.

É bom massacrar índio no Brasil
entrevistado chama-se Rosivaldo Ferreira da Silva, mas é mais conhecido como 

Alarcon explora o ponto de vista de Babau sobre a luta dos índios Tupinambá pela 
terra, pela vida e pela dignidade de ser índio na Serra do Padeiro. Também de-

-

seu agenciamento político contra as tentativas de escravização ilegal e de esbul-

endereçado à rainha d. Maria I, transcrito e apresentado por Vânia Maria Losada 
Moreira no texto Índios vassalos versus Portugueses descansados – Liberdade, terra 
e trabalho na vila indígena de Benavente (capitania do Espírito Santo, 1795). Dentre 
outros aspectos importantes, Moreira frisa a tenacidade da luta política empreen-

procuradores indígenas à Lisboa, com o objetivo de garantir seus direitos e pro-
mover seus interesses perante a rainha. 

-

-


